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P A R A S S E G U R A N Ç A    D O    P R O J E T O R    L Ú C I D O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassegurança do projetor lúcido é o conjunto de procedimentos pre-

ventivos da conscin, homem ou mulher, praticante da projeção consciente (PC), por meio de 

ações de contingenciamento dos riscos, perigos onipresentes e influências extrafísicas assedia-

doras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O vocábulo seguro deriva do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; 

plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não receia”, consti-

tuído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintenden-

te; objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIII. O termo segurança apareceu no Século 

XIV. A palavra projetor vem do idioma Latim, projectio, “jato para adiante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender, alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de pro-

jicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo lúcido deriva também do idioma 

Latim, lucidus, “luminoso, luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autossegurança do projetor consciente. 2.  Segurança extrafísica do 

projetor lúcido. 3.  Paraproteção do projecionista consciente. 4.  Autoproteção do projetor cons-

ciente. 5.  Paraprotocolo profilático do autoprojetor lúcido. 6.  Paraprevenção do viajeiro extrafí-

sico lúcido. 7.  Intervenção paraprofilática do desdobrador consciente. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassegurança do projetor lúcido, parasseguran-

ça do projetor lúcido jejuno e parassegurança do projetor lúcido veterano são neologismos técni-

cos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de proteção do projetor consciente. 2.  Vulnerabilidade 

multidimensional do projetor lúcido. 3.  Pseudossegurança do projecionista consciente. 4.  Limi-

tações autodefensivas do projetor consciente. 5.  Riscomania do autoprojetor lúcido. 6.  Ingenui-

dade autodefensiva do projetor lúcido. 7.  Omissão da parassegurança do desdobrador consciente. 

Estrangeirismologia: a blindagem energética da base física funcionando como bunker; 

o screening frente às abordagens assistenciais dos resgates extrafísicos; a utilização de equipa-

mentos elétricos com tecnologia failsafe na base física; a necessidade de checkpoint nos procedi-

mentos e controles; a participação em fire drill e evacuation drill auxiliando a gestão de riscos do 

ambiente projetivo; a neigborhood watch ajudando a segurança na projeção; a autodefesa do un-

der attach; a desarticulação do poltergeist projetivo; a sécurisation mantendo continuamente os 

espaços, sistemas ou pessoas seguros. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da segurança consciencial. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Prudên-

cia evita acidentes. Aos assediadores, assistência. Parassegurança projetiva: equilíbrio. Lucidez 

extrafísica: autoproteção. Projeção lúcida: responsabilidade. Autodefesa energética: autoconten-

ção. Parapsiquismo lúcido: autossustentação. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Parassincronicidades. As energias conscienciais (ECs) da conscin tanto geram, 

quando atraem sincronicidades e parassincronicidades”. 

2.  “Projetor. Que cada projetor consciente identifique o alvo extrafísico antes de pas-

sar para a outra dimensão. Que cada viajante procure o vau antes de passar o rio”. 

3.  “Segurança. Qualifique a segurança. Cortina não é grade”. “Na vida moderna do 

Século XXI não valorizar a segurança de toda natureza é suicídio lento”. “A sutileza distinta entre 
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o alarme de segurança e as câmeras de vigilância não deve passar despercebida à conscin inter-

missivista, quando empenhada em resguardar o próprio soma e os recursos evolutivos da sua base 

intrafísica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parassegurança do projetor lúcido; o holopense-

ne pessoal da Parasseguranciologia; o holopensene pessoal da autovigilância; o holopensene pes-

soal da prudência diuturna; os belicopensenes; a autovigilância quanto aos resquícios de belico-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os di-

dactopensenes; a didactopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os fraternopensenes;  

a fraternopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene do aqui-agora 

multidimensional;a assinatura pensênica espúria; a fôrma autopensênica potencializando traços 

conscienciais; o holopensene das comunexes avançadas; a retilinearidade pensênica da conscin 

projetora nas autovivências extrafísicas; a autopensenidade focada na interassistencialidade. 

 

Fatologia: a autovigilância prevencionista do projetor ao valorar a parassegurança da ba-

se física; a importância do zelo da vida humana para o projetor lúcido; a evitação de riscos duran-

te a projeção lúcida (PL) pelo auxiliar em terra; a ação profilática antevendo os problemas para 

PL segura; a aplicação de protocolos de parassegurança nas paravivências projetivas; o conheci-

mento sobre a periculosidade das experiências extracorpóreas; a busca incessante do senso de pa-

rassegurança; o descarte de objetos potencialmente perigosos na base física do projetor; a instala-

ção de dispositivos de proteção; o ambiente com luz branda facilitando a localização, orientação  

e registro pós-projetivo; o detector de limite crítico de dióxido de carbono (CO₂) em casas com la-

reiras; o detector de fumaça e incêndio; o detector de vazamento de gás; os alarmes de invasão de 

perímetro de segurança; o ato de desarticular a propensão a acidentes na base física; as rotinas 

úteis de saúde e segurança; a relevância da psicometria na leitura dos ambientes, objetos e cons-

ciências; o descarte de bagulhos energéticos da base física; o cuidado na utilização de espaços 

com estigma ambiental para as experimentações extrafísicas; a profilaxia da macro-PK destrutiva;  

a participação em cursos de campo bioenergéticos assistenciais; a prevenção de eventos negativos 

em cadeia, rompendo elo via desassim; o autoposicionamento quanto à autovigilância das emo-

ções, evitando a impulsividade; o medo do descortino da própria intimidade; a predisposição ao 

medo; o achismo; a falta de autocrítica sobre a importância da prevenção; o registro e análise de 

sincronicidades; a superação do medo da dessoma; a autoperspicácia cosmoética; os cuidados 

quanto ao ensino das técnicas projetivas na infância; a orientação dos pais frente aos filhos ecto-

plastas; a atenção ao terror noturno da criança projetora; a reeducação parapsíquica infantil apoia-

da na prudência; a imperícia do projetor adolescente frente aos riscos; a vulnerabilidade fruto da 

influência de amizades ociosas; a semperaprendência sobre todos os fatores de risco e cultivo da 

prevenção de acidentes de percurso; a profilaxia dos estigmas grupais, evitando o assédio gru-

pocármico; a eliminação de tabus existentes a respeito da sexualidade, blindando o projetor; a re-

dução do belicismo via autopesquisa continuada; a adoção do desarmamento aumentando a paras-

segurança; o olhar seguro ao cuidar de si e dos outros ao redor; o registro projeciográfico; a autor-

reflexão sobre os impactos multidimensionais das próprias ações; a profilaxia em observar os 

contratempos e atrasos próprios e de terceiros aumentando a parassegurança. 

 

Parafatologia: a parassegurança do projetor lúcido; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a clarividência preventiva de possíveis injunções durante a vivência projetiva;  

a lucidez extrafísica do projetor quanto aos riscos; o preparo para o enfrentamento dos ataques ex-

trafísicos; o autoparencapsulamento energético, evitando a assimilação patológica; a evitação do 

ato de interagir com conscins e consciexes inabordáveis durante a projeção extracorpórea; a evo-

cação extrafísica do próprio soma, para o retorno rápido à base física; a blindagem energética dos 

ambientes; a auto-higienização energética diária; a eliminação de bloqueios energéticos; o mapea-

mento da sinalética energoparapsíquica pessoal; o ambiente extrafísico qualificado para as autex-
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perimentações projetivas; a esfera extrafísica de energia (EEE) enquanto elemento natural de pro-

teção ao soma; a utilização das Centrais Extrafísicas no desmonte da macro-PK destrutiva; o trei-

namento de assins e desassins; a autocontenção da irritabilidade nas experiências extrafísicas;  

o treino do autodesassédio mentalsomático; os pensamentos evitáveis durante as projeções lúci-

das; a distorção parapsíquica dos parafenômenos; a diferenciação entre as conscins projetadas  

e consciexes durante as vivências extrafísicas; as gafes extrafísicas gerando aprendizado; a quali-

ficação do autoparapsiquismo; a autopromoção da PL; o cuidado com as evocações espúrias antes 

dos autexperimentos projetivos; as retratações interdimensionais a partir de neoposicionamentos 

íntimos; a evocação dos amparadores extrafísicos especialistas quando necessário; a reeducação 

parapsíquica e consequente exemplarismo multidimensional; o planejamento nas ações de resgate 

extrafísico; a paradiplomacia nas abordagens extrafísicas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) con-

tando a favor da assistência extrafísica; a sustentação de campo multidimensional interassisten-

cial; as dimensões extrafísicas; os paralugares interditados; a parateleportação humana assistida;  

a mudança de dimensão quando necessário; a reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paciologia-Pacifismologia-Parasseguranciologia; o si-

nergismo prudência-parassegurança; o sinergismo estado vibracional–autopercepção energéti-

ca; o sinergismo lucidez multidimensional–descoincidência dos veículos; o sinergismo inspiração 

extrafísica–Higiene Consciencial; o sinergismo psicossoma-subcérebro; o sinergismo organiza-

ção doméstica–proteção da saúde. 

Principiologia: a aplicação do princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio da 

descrença (PD) na autovivência projetiva; o princípio da imortalidade da consciência; o princí-

pio da atração dos afins; o entendimento do princípio da auto e heterodesassedialidade; o prin-

cípio do autodomínio da sinalética energoparasíquica pessoal; o princípio “aconteça o melhor 

para todos”; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio da autodefesa energética. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código pessoal de priorização evo-

lutiva; o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhado à projeção consciente; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) buscando o alinhamento com amparadores extrafísicos; o código de interas-

sistencialidade lúcida; o código de prioridades pessoais (CPP); o códego. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de unidades de lucidez (cons); a teoria e prática 

do estado vibracional enquanto chave-geral existencial; a teoria da segurança integrada envol-

vendo diversas áreas e expertises; a teoria da recomposição grupocármica; a teoria da orga-

nização pessoal; a teoria do paradever de manutenção da saúde consciencial; a teoria da preven-

ção de acidentes. 

Tecnologia: as técnicas projetivas assistenciais; a técnica da higienização energética 

regular; as técnicas de acalmia; a técnica da manutenção do bom humor cosmoético; as técnicas 

de assim e desassim; a técnica da parescolta extrafísica; a técnica do encapsulamento parassa-

nitário. 

Voluntariologia: os voluntários da interassistência; os voluntários e paravoluntários, 

pesquisadores e parapesquisadores da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); o voluntariado em resgates extrafísicos teleguiados por amparadores; a capacitação de 

conscins no paravoluntariado; o voluntariado auxiliar em terra das técnicas projetivas; o volun-

tariado em pararresgates; o voluntariado na Reurbanização Planetária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; os laboratórios conscienciológicos de desassédio men-

talsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holociclo); o laboratório conscienciológico da Pacifismo-

logia; o autolabcon; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Efeitologia: os efeitos das energias gravitantes; o efeito da desperticidade lúcida; os 

efeitos das reciclagens intraconscienciais (recins); o efeito halo da energosfera humana; o ato de 
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abortar o efeito dominó dos assédios extrafísicos; os efeitos positivos da aplicação dos princípios 

pacifistas e paradiplomáticos; o efeito do amparo extrafísico na parassegurança do projetor lúcido. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas à utilidade da projetabilidade lúcida na 

aceleração da evolução; as neossinapses ativadas pela teática da parapedagogia; a substituição 

gradual das sinapses belicistas multimilenares por neossinapses conciliatórias; a aquisição de pa-

raneossinapses parapsíquicas; as neossinapses da autolucidez permanente; as neossinapses oriun-

das da compreensão da multidimensionalidade; as neossinapses obtidas a partir da Parapreven-

ciologia Autaplicada. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os 5 ciclos da espiral proexológica 

prioritária (Curso Intermissivo, tenepes, epicentrismo consciencial, desperticidade e compléxis); 

o ciclo assistencial amparador intrafísico–amparador extrafísico; o ciclo de renovação do trafor 

a caminho do megatrafor; o ciclo coincidência–descoincidência holossomática; o ciclo evolutivo 

das desconstruções dos conceitos bélicos; o ciclo das manutenções da base física; o ciclo das pri-

maveras energéticas (ciprienes). 

Enumerologia: a prevenção de acidentes na base física; a prevenção do trauma emocio-

nal; a prevenção do autassédio; a prevenção de parataques assediadores; a prevenção da impru-

dência; a prevenção das rebarbas das parassistências; a prevenção da vitimização extrafísica. 

Binomiologia: o binômio ambiente laboratorial–autexperimento projetivo; o binômio 

projeciofilia–assistência extrafísica; o binômio anticonflitividade–abertismo consciencial; o bi-

nômio patológico desorganização-acidentes; o binômio patológico ectoplasmia-entropia; o binô-

mio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio autoconfiança comedida–superexposição calcu-

lada. 

Interaciologia: a interação parapsiquismo-intencionalidade-responsabilidade; a intera-

ção vigilância-segurança; a interação ortopensenidade–desassédio mentalsomático; a interação 

pensamento-ação; a interação autossegurança-heterossegurança; a interação lucidez intrafísica–

–lucidez extrafísica; a interação fauna–flora extrafísica interferindo na parassegurança do proje-

tor consciente; a interação Projeciologia-Parassegurança. 

Crescendologia: o crescendo pesquisístico; o crescendo autodefesa egocêntrica–auto-

defesa interassistencial; o crescendo teoricão-teático; o crescendo parassegurança individual– 

–parassegurança coletiva; o crescendo desarticulação de miniassidentes–desarticulação de ma-

cro-PK destrutiva; o crescendo casa entrópica–casa higienizada–casa energeticamente blinda-

da; o crescendo hipolucidez-hiperlucidez-hololucidez. 

Trinomiologia: o trinômio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade; o tri-

nômio patológico negligência-imprudência-imperícia; o trinômio parainsegurança-pseudossegu-

rança-acidente; o trinômio domínio energético–discernimento–vontade; o autoconfiança–otimis-

mo–bom humor; o trinômio conhecimento-habilidade-atitude; o trinômio autopesquisa-paratéc-

nica-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio autodeterminação-autorganização-autodomínio-automatu-

ridade; o polinômio autodefesa energética–lucidez–discernimento–homeostase; o polinômio pre-

venção-contenção-blindagem-sustentação; o polinômio intencionalidade-cosmoeticidade-auto-

consciencialidade-parassegurança; o polinômio sinalética parapsíquica–atenção–mobilização de 

energias–desassimilação; o polinômio minidescoincidência dos veículos de manifestação cons-

cienciais–projeção consciente–assistência–recoincidência dos veículos de manifestação da cons-

ciência; o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo projeção lúcida / projeção semiconsciente; o anta-

gonismo parassegurança / assedialidade; o antagonismo blindagem energética / vampirização 

energética; o antagonismo domínio bioenergético / subjugação energética; o antagonismo asse-

diador / amparador; o antagonismo ambiente assistencial / ambiente intoxicado; o antagonismo 

vontade férrea / vontade débil. 

Paradoxologia: o paradoxo de o excesso de confiança poder favorecer o descuido, ge-

rando riscos nas autexperimentações projetivas; o paradoxo de a maior liberdade extrafísica 

exigir máxima disciplina intrafísica; o paradoxo de a grande assistência poder não deixar rastro, 

dando a impressão de nada ter ocorrido; o paradoxo de a autodefesa mais eficaz decorrer do al-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

5 

truísmo interconsciencial; o paradoxo de quanto mais eficaz a profilaxia da macro-PK destruti-

va, menos parecer ser necessária; o paradoxo de a projeção lúcida depender do relaxamento má-

ximo com máxima atenção. 

Politicologia: a projeciocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a parapsicocra-

cia; a teaticocracia; a desassediocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a interassisten-

ciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da percepção humana; as leis da Parapercepciologia; a lei do maior 

esforço aplicada à prevenção; as leis da Projeciologia; as leis da Parasseguranciologia; a lei da 

autorresponsabilidade evolutiva; a lei do maior esforço no domínio do EV; a lei da inseparabili-

dade grupocármica. 

Filiologia: a paraperceptofilia; a energofilia; a assistenciofilia; a raciocinofilia; a intera-

ciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a metatesiofobia; a neofobia; a ergofobia;  

a disciplinofobia; a riscofobia; a errofobia; a decidofobia; a criminofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança;  

a síndrome de Swedenborg; a síndrome do deslumbramento projetivo; a síndrome da mediocriza-

ção; a síndrome do medo; a síndrome da onipotência. 

Maniologia: a superação da riscomania; a supressão da mania da quebra do protocolo de 

segurança extrafísica; a erradicação da mania de procrastinar a implementação de hábitos evo-

lutivos; a exclusão da mania da indisciplina inviabilizando o desenvolvimento projetivo; o trata-

mento da clastomania; a extinção da hoplomania; a superação da mania do autoperdoamento. 

Mitologia: o mito de o projetor lúcido ser invulnerável; o mito da parassegurança abso-

luta; o mito de os ambientes extrafísicos serem sempre seguros; o mito da inexistência de riscos 

ao parapsíquico; o mito de a blindagem energética ser algo místico; o mito da projeção lúcida 

ser apenas diversão, inexistindo exigência de responsabilidade; o mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a parapercepcioteca; a autocriticoteca;  

a evolucioteca; a interassistencioteca; a desassedioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a pa-

topensenoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Parasseguranciologia; a Interassistenciologia;  

a Paraprevenciologia; a Acidentologia; a Paraprofilaxiologia; a Extrafisicologia; a Autodesperto-

logia; a Paciologia; a Reeducaciologia; a Ectoplasmologia; a Holomaturologia; a Cosmoetico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciexes amparadoras; as consciexes assediadoras; as companhias ex-

trafísicas energívoras; as consciexes transfiguradas; as consciexes extraterrestres; a conscin lúci-

da; a conscin reflexiva; a conscin consciente; a conscin intelectual; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça consciente do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: os guias amauróticos; o projetor lúcido; o psicômetra; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o intelectual; o evoluciente; o exemplarista; o macrossômata; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o parapercepciologista; o ofiexista; o pesquisador; o professor; o infiltrado cos-

moético; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: as guias amauróticas; a projetora lúcida; a psicômetra; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-
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pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a intelectual; a evoluciente; a exemplarista; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; 

a tenepessista; a parapercepciologista; a ofiexista; a pesquisadora; a professora; a infiltrada cos-

moética; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sa-

piens paraprophylaticus; o Homo sapiens securus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

criticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens proexo-

logus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens se-

renissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassegurança do projetor lúcido jejuno = o conjunto de ações relativas 

à vida intrafísica dando suporte diuturno projetivo para acompanhar a equipex especializada nas 

interassistências extrafísicas; parassegurança do projetor lúcido veterano = a vivência teática diu-

turna projetiva possibilitando a atuação ombro a ombro com a equipex, na condição de minipeça 

interassistencial e não apenas sendo observador, em qualquer dimensão extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da Parasseguranciologia;  

a cultura da Paraprevenciologia; a cultura da Paraprofilaxiologia; a cultura autopesquisológica; 

a riscomania cultural; os idiotismos culturais; a cultura da gestão de riscos; a cultura das práticas 

bioenergéticas; a cultura da Lucidologia; a cultura da cosmoeticidade; a cultura conscienciológi-

ca; a cultura da longevidade humana produtiva. 

 

Medidas. Sob a ótica da Parasseguranciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 condições otimizadoras para potencializar a parassegurança do projetor lúcido: 

01.  Alinhamento interassistencial: cultivar a conexão com equipex assistencial, forta-

lecendo o vínculo de trabalho. 

02.  Autoconscientização multidimensional (AM): desenvolver o senso de realidade 

aumentada a partir da cosmovisão nutrida pelas vivências extrafísicas. 

03.  Autodiscernimento projetivo: estabelecer clareza de pensamento durante as proje-

ções com rememoração suficiente para ajudar na maturação das estratégias assistenciais. 

04.  Blindagem pensênica: praticar a ortopensenidade e a intencionalidade sadia, prote-

gendo o projetor lúcido de assédios extrafísicos. 

05.  Cultivo da sinalética energética parapsíquica pessoal: desenvolver a leitura dos 

sinais energéticos para antecipar perigos, reconhecendo potenciais riscos. 

06.  Domínio das energias: aplicar regularmente técnicas energéticas para quando ne-

cessário poder colocar em prática a autodefesa profilática. 

07.  Equilíbrio holossomático: harmonizar os veículos de manifestação da consciência 

visando atender todos os pilares da segurança e parassegurança. 

08.  Higienização pensênica: mitigar a poluição da psicosfera pessoal. 

09.  Modéstia: reconhecer os trafores e competências adquiridas sem arrogância, man-

tendo serenidade e estabilidade nas vivências intra e extrafísicas. 

10.  Otimismo: adotar a postura do cético otimista cosmoético (COC). 

11.  Profilaxia: aplicar a prudência nas abordagens, observando a paradiplomacia nas in-

terações. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassegurança do projetor lúcido, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Laboratório  conscienciológico  da  Autoprojeciologia:  Projeciologia;  Homeos-

tático. 

11.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Parassegurança  do  ectoplasta:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 

13.  Parasseguranciologia:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Segurança  cosmoética:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  PARASSEGURANÇA  DO  PROJETOR  LÚCIDO  DERIVA   
DA  OTIMIZAÇÃO  DAS  PROJEÇÕES   ASSISTENCIAIS   

DE  MANEIRA  EFETIVA,  CALÇANDO  O  ANTES  E  O  DE-
POIS,  APOIANDO  A  PARESCOLTA  DOS  TRABALHOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza a parassegurança nas atuações extrafísi-

cas para otimizar a assistência? Aplica ações preventivas de maneira a facilitar o trabalho da 

equipex? 
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